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Prefácio


Prezado leitor


 


Poucas coisas tocam o ser humano como a música. Uma bela canção pode nos levar de volta ao passado, com seus bons e emocionantes momentos, um amor esmaecido pelo tempo, as alegrias, os encontros e desencontros… pode também iluminar o nosso presente com mensagens de reflexão, ternura e carinho e até estimular nossas crenças ou questionar nossa visão de mundo.


O cancioneiro brasileiro é vasto e riquíssimo. E muito embora a intenção não seja separar as letras de suas melodias, é justamente para as letras que lançaremos um olhar especial neste ebook. 


Você está convidado a conhecer 21 canções da música popular brasileira que foram selecionadas pela força e beleza de suas letras. Vai conhecer, seus autores, suas histórias e poderá, através dos links, ouvir as canções interpretadas pelos maiores nomes da MPB como Bethania, Cazuza, Maisa, Dolores Duran, Nelson Gonçalves, entre inúmeros outros.


 


Ótima diversão para você.


 


LeBooks Editora
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APRESENTAÇÃO


Selecionar as 21 melhores de todos os tempos dentre as milhares de canções de altíssima qualidade do cancioneiro brasileiro é uma tarefa hercúlea. Nossa lista foi alterada inúmeras vezes e sempre que parecíamos ter chegado a um consenso, surgia alguma canção que, definitivamente, não poderia ficar de fora. Porém, conscientes da limitação e subjetividade de uma lista de obras finalmente batemos o martelo com 21 belíssimas letras que já ocupam um carinhoso lugar na memória de todos que as conhecem


A música de qualidade é atemporal, ou seja, ela foi, é, e sempre será presença em nossas lembranças, principalmente agora que, graças a tecnologia da Internet, é muito mais fácil resgatar e ouvir sucessos que tocavam nas rádios muito antes de termos nascido. Assim você encontrará neste ebook canções das mais variadas épocas, num espectro que vai de “No Rancho Fundo” de Ari Barroso, lançada em 1931 até “Planeta Água” de Guilherme Arantes, lançada em 1981.


Mas como definir a qualidade numa letra de música? Uma ortografia impecável? Com certeza não é o caso da singela e tocante “Saudosa Maloca” que retrata a poesia do cotidiano na linguagem crua do cotidiano das cidades, mas é sim o caso da linda e primorosa “As Rosas não falam”, paradoxalmente escrita por um poeta detentor do diploma primário, apenas. 


Não! Definitivamente, o que caracteriza todas as canções que você encontrará aqui não é a forma, mas sim o conteúdo. Mais precisamente, a intensidade das sensações que cada canção nos provoca, e que são muitas. A sensação de fragilidade diante do amor impossível, como em “A Deusa da Minha Rua”. O arrependimento eterno como em “Castigo”. A solidão acompanhada como em “Bloco da Solidão”. A sutil dor de cotovelo de quem perdeu o grande amor, como em “Detalhes”. O despertar da consciência individual como em “Ouro de Tolo” ou simplesmente a poesia em seu estado mais puro que transfigura um simples telhado de zinco em um céu estrelado, como em “Chão de Estrelas”


E antes de encerrar esta introdução, não podemos deixar de citar os grandes e talentosos cantores que souberam interpretar com brilho as joias poéticas que tinham em mãos e cujos nomes são citados a seguir.



Os Intérpretes: 


 


1 A DEUSA DA MINHA RUA – NELSON GONÇALVES


2 AS ROSAS NÃO FALAM - EMÍLIO SANTIAGO


3 AVE MARIA NO MORRO - DALVA DE OLIVEIRA


4 BLOCO DA SOLIDÃO - JAIR RODRIGUES
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6 CHÃO DE ESTRELAS - SILVIO CALDAS


7 DETALHES – ROBERTO CARLOS


8 DOIS PRA LÁ, DOIS PRA CÁ – ELIS REGINA


9 FALTANDO UM PEDAÇO – DJAVAN


10 GENTE HUMILDE – MARIA BETHANIA 


11 ÍNDIA – GAL COSTA


12 LUAR DO SERTÃO – LUIS GONZAGA E MILTON NASCIMENTO 


13 MEUS TEMPOS DE CRIANÇA – ATAUFO ALVES


14 NAQUELA MESA – SERGIO BITTENCOURT


15 NO RANCHO FUNDO - FRANCISCO PETRONIO 


16 O MUNDO É UM MOINHO - CAZUZA
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18 PEDAÇO DE MIM – CHICO BUARQUE


19 PLANETA AGUA - GUILHERME ARANTES
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A DEUSA DA MINHA RUA 



Ano de lançamento: 1939




Música: Newton Teixeira



Letra:  Jorge Faraj



Trecho marcante:


…Nos seus olhos eu suponho


Que o sol, num dourado sonho


Vai claridade buscar…



História da música


"Deusa da minha rua", além da belíssima melodia de Newton Teixeira, tem a letra maravilhosa de Jorge Faraj; poeta dos amores impossíveis, onde a mulher é sempre adorada sem saber e ignorando ser objeto de uma paixão; Faraj foi muito feliz nesta valsa, descrevendo o contraste entre a beleza da musa e a pobreza da rua.  Ele estabelece um poético jogo de imagens, comparando a poça d'água, que "transporta o céu para o chão", a seus próprios olhos, "espelhos da minha mágoa", que sonham com o olhar da mulher inatingível. 


Newton Teixeira, autor da música, foi cantor, compositor e violonista, tendo acompanhado os maiores cantores românticos da época, tais como: Faraj, David Nasser, Mario Lago, Mario Rossi, Cristovão de Alencar, Torres Homem e muitos outros. "Deusa da minha rua" fica para a história como uma das mais belas canções românticas da música popular brasileira



Curiosidade



O grande seresteiro Silvio Caldas não se mostrava muito interessado em gravar “Deusa da Minha Rua”, música do próprio Teixeira e letra de Jorge Faraj, e só cedeu, segundo conta o musicólogo Jairo Severiano, depois de praticamente ser arrastando do Café Nice, por Newton, para gravar nos estúdios da Victor.



A LETRA


A deusa da minha rua


Tem os olhos onde a lua


Costuma se embriagar


Nos seus olhos eu suponho


Que o sol, num dourado sonho


Vai claridade buscar


 


Minha rua é sem graça


Mas quando por ela passa


Seu vulto que me seduz


A ruazinha modesta


É uma paisagem de festa


É uma cascata de luz


 


Na rua uma poça d'água


Espelho da minha mágoa


Transporta o céu


Para o chão


Tal qual o chão de minha vida


A minh'alma comovida


O meu pobre coração


 


Espelho da minha mágoa


Meus olhos


São poças d'água


Sonhando com seu olhar


Ela é tão rica e eu tão pobre


Eu sou plebeu, ela é nobre


Não vale a pena sonhar



Link para execução


A DEUSA DA MINHA RUA – Nelson Gonçalves:


https://www.youtube.com/watch?v=iaSonRlyBEU



Biografia Resumida do autor


JORGE FARAJ. – Compositor e jornalista
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(Rio de Janeiro, 9 de julho de 1901 – Rio de Janeiro, 14 de junho de 1963)


Jorge Vidal Faraj nasceu no Rio de Janeiro. Filho de imigrantes libaneses, donos de um armarinho no bairro de Botafogo, começou a trabalhar aos 14 anos de idade. Foi aprendiz de torneiro mecânico no Arsenal da Marinha e depois numa fábrica de tecidos, de onde saiu para trabalhar como mecânico de automóveis.


Gostava muito de literatura e aos 18 anos escreveu seus primeiros versos, o Soneto Brinde. Um ano depois deixou a profissão de mecânico e fundou, com amigos do bairro, um jornal semanário, "O Botafogo", onde era responsável pela seção de poesia.


NEWTON TEIXEIRA – Compositor. Cantor. Violonista.
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(Rio de Janeiro, 16 de Abril de 1916 — Rio de Janeiro, 7 de março de 1990)


 


Filho de Edgar Carlos Teixeira e Nisa Chaves Teixeira, nasceu no bairro do Irajá. Fez o curso primário no Colégio Barão de Macaúbas, seguido pelo curso secundário, que abandonou no 4º ano. Aos 10 anos de idade começou a estudar bandolim com Chico Neto e a aprender violão. Irmão do violonista e compositor Valzinho, antes de iniciar a carreira profissional acompanhou cantores de prestígio, como Francisco Alves, Sílvio Caldas, João Petra de Barros e o então iniciante Orlando Silva, de quem se tornou grande amigo.





AS ROSAS NÃO FALAM



Ano de lançamento: 1973




Música: Cartola



Letra: Cartola



Trecho marcante:


Queixo-me às rosas, mas que bobagem


As rosas não falam


Simplesmente as rosas exalam


O perfume que roubam de ti



História da música


“As Rosas Não Falam” tem uma singela história. Um dia Dona Zica, esposa de Cartola, ganhou umas mudas de rosas. Resolveu plantá-las no jardim e alguns dias depois, ao abrir a porta pela manhã, ficou extasiada com a quantidade de rosas desabrochadas. Chamou então Cartola e perguntou:


— Cartola, vem ver! Por que é que nasceu tanta rosa assim?


O mestre Cartola então respondeu:


— Não sei, Zica. As rosas não falam...


A frase ficou remoendo na cabeça do poeta. Tomou então do violão e a música brotou quase que imediatamente. Faltavam três dias para ele completar 65 anos. Cartola disse então que “As Rosas Não Falam” foi o seu presente de aniversário.



Curiosidade



Cartola tornou-se conhecido apenas na velhice e suas músicas foram diversas vezes gravadas com a assinatura de outros cantores durante seus anos de morro, quando era costume vender sambas para vozes de sucesso interpretá-los. Essa canção em especial, é considerada uma das músicas brasileiras mais sofisticadas e delicadas de todos os tempos e só foi lançada em 1976, no segundo disco do sambista. Foi composta quando ele já estava com 67 anos de idade



A LETRA


Bate outra vez


com esperanças o meu coração


Pois já vai terminando o verão


enfim


 


Volto ao jardim


com a certeza de que devo chorar


Pois bem sei que não queres voltar


para mim


 


Queixo-me às rosas, mas que bobagem


As rosas não falam


Simplesmente as rosas exalam


o perfume que roubam de ti


 


Devias vir


para ver os meus olhos tristonhos


E, quem sabe, sonhavas meus sonhos


por fim



Link para execução


AS ROSAS NÃO FALAM - EMILIO SANTIAGO:


https://www.youtube.com/watch?v=aOLr8R9dLxY



Biografia Resumida do autor     


Cartola – Compositor e cantor
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(Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1908 — Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1980)


Angenor de Oliveira nasceu no bairro do Catete, no Rio de Janeiro, quarto filho de Sebastião Joaquim de Oliveira e Aída Gomes de Oliveira. Por problemas financeiros, a família mudou-se para o morro da Mangueira quando Cartola tinha onze anos.
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